
afmo.emnuvens.com.br

130

ISSN: 2674-8487 Relato de Experiência

Como citar: Pacífico FA, Toscano AA, Andrade DC, Menezes JKL, Cardoso JCB, 
Tenório LGL, et al. Intervenção em uma unidade básica de saúde para prevenção e 
controle do sobrepeso e obesidade: resultados de uma abordagem multidisciplinar 
e participativa. An Fac Med Olinda 2024; 1(12):130 doi: https://doi.org/10.56102/
afmo.2024.297

Autor correspondente:
Fernando Augusto 
Pacífico
E-mail: fapacifico@
outlook.com
Fonte de financiamento: 
Nada a declarar.
Parecer: Não se aplica.
Recebido em: 30/05/2023
Aprovado em: 20/11/2023

Intervenção em uma unidade básica de saúde 
para prevenção e controle do sobrepeso e 
da obesidade: resultados de uma abordagem 
multidisciplinar e participativa
Intervention in a basic health unit for preventing and controlling 
overweight and obesity: results from a multidisciplinary and 
participatory intervention

1 Faculdade de Medicina de Olinda. Olinda, Pernambuco, Brasil.

Fernando Augusto Pacífico1

Debora da Costa Andrade¹
Julianna Cristhina Bezerra Cardoso1

Camila Yandara Sousa Vieira de Melo1
Lylian Gabriela Lucena Tenório1

André Alcoforado Toscano¹
Juliana Karina Lyra de Menezes1

Resumo
Este relato de experiência descreve uma prática de educação em saúde 
voltada para a prevenção do sobrepeso e da obesidade. A intervenção foi 
conduzida por estudantes de medicina em colaboração com a Equipe de 
Saúde da Família, com foco na população adscrita a uma Unidade Básica 
de Saúde situada no município de Olinda, Pernambuco, Brasil.
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Abstract

This experience report describes the practice of health education to prevent 
overweight and obesity. The intervention was conducted by medical students 
in collaboration with the Family Health Team professionals, targeting the 
population assigned to a basic health unit in Olinda, Pernambuco, Brazil.
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INTRODUÇÃO

A saúde global tem sofrido impacto crescente do aumento da prevalência de sobrepeso 
e de obesidade, desencadeando preocupações cada vez maiores sobre os riscos à saúde as-
sociados a essas condições1. Essa tendência mundial também se reflete no Brasil, onde houve 
um crescimento acentuado no número de casos de sobrepeso e de obesidade nos últimos dez 
anos. Em termos mais específicos, entre 2013 e 2022, o país registrou um aumento alarmante de 
cerca de 231% nos casos de obesidade em adultos. No mesmo período, os casos de sobrepeso 
também apresentaram aumento de aproximadamente 132%. Esses dados indicam que mais da 
metade da população brasileira enfrenta problemas relacionados ao excesso de peso2.

As dietas com baixo consumo de cereais, frutas, hortaliças e excesso de nutrientes crí-
ticos (sal, açúcar, óleos e gorduras) são consideradas inadequadas e estão entre os principais 
fatores de risco para doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs) na América Latina3.

Nas últimas quatro décadas, os padrões alimentares vêm sofrendo mudanças significa-
tivas em diversos países. O aumento da ingestão de alimentos com maior teor de açúcar livre, 
sódio, gordura saturada e de gordura trans e menor teor de proteínas e fibras, aliado à redução 
do consumo de alimentos considerados de alto valor nutricional, está associado a diversas DCN-
Ts4. Em todas as regiões e níveis socioeconômicos, a qualidade geral da dieta dos adolescentes 
brasileiros é inadequada, caracterizada pelo baixo consumo de frutas, verduras legumes, bem 
como de leite e derivados, e pelo elevado consumo de gordura5.” A qualidade geral da dieta dos 
adolescentes brasileiros é inadequada em todas as regiões e níveis socioeconômicos. 

No contexto dos serviços de saúde, a atuação da vigilância alimentar se dá por meio da 
avaliação antropométrica e da monitorização do consumo alimentar dos indivíduos. Esses dados 
são disponibilizados no Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN)6 e permitem a 
análise e o melhor entendimento dos problemas de saúde da população, servindo como base 
para a edificação de políticas públicas e a definição de prioridades7, assim como outras ferra-
mentas, como o Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas 
por Inquérito Telefônico e a Pesquisa de Orçamentos Familiares6.

Monitorar o índice de massa corpórea (IMC) possibilita a observação de tendências de 
excesso de peso e de obesidade em diversas áreas geográficas e a identificação dos principais 
fatores associados a essas condições. Essas são informações cruciais para fundamentar políti-
cas públicas de prevenção à obesidade, promoção de hábitos de vida saudáveis e alimentação 
saudável e estímulo à prática regular de atividade física desde a infância8, 9.

No que se refere à população atendida na Unidade Básica de Saúde (UBS), há um eleva-
do número de usuários com DCNTs, inclusive a obesidade, que é considerada importante fator 
de risco para outras complicações, como diabetes mellitus, hipertensão arterial sistêmica, doen-
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ças cardiovasculares e neoplasias.

Em 2018, os custos totais do SUS com hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus e 
obesidade alcançaram 3,45 bilhões de reais3. Pouco mais de 370 milhões de reais, aproximada-
mente 11% do custo direto, foram referentes à obesidade, considerada um grande problema de 
saúde pública. Por isso, a prevenção e o diagnóstico precoce são fundamentais para a promoção 
da saúde e a redução da morbimortalidade, considerando que a obesidade interfere diretamente 
na qualidade e duração da vida3.

Em relação ao perfil epidemiológico, o quadro sanitário de Pernambuco assemelha-se ao 
do Brasil, sendo observada a importância crescente das DCNTs. Para questões referentes ao 
estado nutricional da população, os dados do SISVAN revelam elevado número de casos de so-
brepeso e de obesidade no município de Olinda, inclusive na UBS deste relato6. Diante do cres-
cente número de casos de obesidade e de suas complicações associadas à morbidade e à mor-
talidade, torna-se necessário implementar medidas que promovam mudanças nesse contexto. 

Este artigo relatou uma experiência exitosa de educação em saúde com o objetivo de 
conscientizar a população adscrita em uma UBS de Olinda, Pernambuco, sobre os benefícios de 
estabelecer alterações no estilo de vida para prevenir o sobrepeso e a obesidade.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Na exploração do conteúdo do trabalho, foi utilizada a metodologia da problematização, 
baseada no Arco de Maguerez. Essa metodologia prioriza que o aprendizado se origine do con-
tato direto e da interpretação da realidade vivenciada.

Durante as atividades práticas da Unidade Curricular Integração Academia, Serviço e 
Comunidade, o grupo de estudantes de um curso de medicina teve a oportunidade de interagir 
diretamente com a população atendida por uma UBS do município de Olinda, em Pernambuco.

A partir dessa vivência e da observação dos dados do SISVAN, emergiu como ponto-cha-
ve o reconhecimento de um elevado índice de sobrepeso e de obesidade entre os indivíduos 
adscritos à UBS. Ademais, percebeu-se a predominância de hábitos deletérios, como alimen-
tação inadequada, sedentarismo e etilismo. Essas observações sinalizaram a necessidade de 
intervenção abrangente, tanto educativa quanto preventiva, voltada para essas questões cruciais 
na promoção da saúde.

O estudo foi aprofundado durante a etapa de teorização e foi constatado que o sobrepeso 
e a obesidade apresentam alta prevalência e baixas taxas de controle, além de serem conside-
rados entre os principais fatores de risco modificáveis. Inclusive, observou-se que são um dos 
problemas de saúde pública mais significativos no cenário atual1, 2.

Após a teorização, já conhecendo o perfil da população daquela comunidade, contou-se 
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com a participação dos profissionais da equipe de Saúde da Família (eSF) da UBS para elaborar 
hipóteses de solução a respeito do problema prioritário. Entre as propostas discutidas, destacou-
-se a possibilidade de realizar uma atividade de educação em saúde a partir do diálogo horizon-
tal, com avaliação antropométrica e posterior acompanhamento do cuidado.

No dia da atividade, na aplicação prática das estratégias planejadas, foi feita uma di-
nâmica de apresentação na sala de espera com o público presente, composto pela população 
adscrita previamente convidada pelos Agentes Comunitários de Saúde e pelo público agendado 
para as consultas do dia. Em seguida, foi conduzida uma discussão abrangente sobre o tema 
a ser abordado, incluindo a prevalência de sobrepeso e de obesidade, a distinção entre essas 
condições e a forma de identificá-las. O objetivo dessa etapa foi avaliar o nível de conhecimento 
prévio da população acerca do assunto.

Em seguida, o público foi instruído acerca da importância de prevenir e controlar o sobre-
peso e a obesidade, levando em consideração a realidade da comunidade e o acesso a ativi-
dades físicas e alimentação saudável. Foram abordados temas como sedentarismo, hábitos ali-
mentares saudáveis e orientações para um estilo de vida equilibrado, tudo alinhado ao contexto 
socioeconômico e cultural da população. A população também foi orientada sobre a importância 
da redução do tabagismo e do etilismo, bem como de manter a prática regular de atividades 
físicas, ressaltando os benefícios dessas mudanças na prevenção de doenças relacionadas à 
obesidade e no controle de enfermidades já existentes. 

Além dessas orientações sobre os benefícios da mudança no estilo de vida, foi elaborado 
e afixado um cartaz com dicas de atividades físicas e orientações alimentares adaptadas às pos-
sibilidades e ao cotidiano da comunidade. Durante a prática, também enfatizamos a relevância 
da proximidade com a orla, onde existem locais acessíveis para a prática de atividade física. Por 
fim, para consolidar os conceitos discutidos sobre alimentação balanceada e hábitos saudáveis, 
foi oferecido um lanche nutritivo, elaborado com base em frutas e ingredientes saudáveis, de-
monstrando que é possível ter uma dieta saudável mesmo com as limitações de acesso e de 
recursos da comunidade. É relevante destacar que foram utilizadas frutas como banana, uva e 
maçã, todas adquiridas na feira local, levando em consideração o custo acessível para a comuni-
dade e a sazonalidade das safras. Essa iniciativa teve como objetivo promover uma experiência 
prática e concreta de escolhas alimentares saudáveis, proporcionando um lanche que estivesse 
de acordo com os princípios de uma alimentação equilibrada e rica em nutrientes.

Durante o encontro, a população foi submetida a uma avaliação antropométrica que in-
cluiu a aferição de peso e altura, dados que foram usados para calcular o IMC, e verificou-se 
a medida da circunferência abdominal. Além disso, foram coletados dados pessoais dos parti-
cipantes, como nome e número do cartão do SUS, a fim de possibilitar o acompanhamento do 
cuidado pela eSF e pelo médico da UBS.
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Após a avaliação, os participantes receberam orientações adicionais sobre a importância 
de aderir a um plano de atividades físicas e a uma alimentação saudável. Para dar continuidade 
ao cuidado individualizado, cada paciente teve consultas agendadas ao longo dos três meses 
subsequentes. Essas consultas de acompanhamento possibilitarão que a eSF acompanhe de 
perto a evolução de cada indivíduo e ofereça suporte contínuo para a manutenção de um estilo 
de vida mais saudável.

Uma inovação da ação relatada foi a combinação da abordagem educacional persona-
lizada, ajustada ao contexto socioeconômico e cultural da população, com práticas tangíveis 
como orientações, fornecimento de lanches nutritivos, avaliação antropométrica e criação de ma-
teriais visuais. Essa estratégia visou orientar e permitir que os indivíduos experimentassem na 
prática os princípios de hábitos saudáveis. Ademais, a iniciativa dos profissionais em registrar e 
acompanhar o grupo atendido ao longo de três meses denota comprometimento e engajamento, 
fortalecendo ainda mais a proposta da intervenção. A estreita colaboração interdisciplinar entre 
os acadêmicos, a eSF e a comunidade proporcionou uma atmosfera de confiança e um fluxo 
constante de feedback, otimizando a eficácia da intervenção.

RESULTADOS OBSERVADOS

Após a implementação do plano de ação voltado para a orientação e o incentivo à mudan-
ça de comportamento em relação à adoção de alimentação e estilo de vida saudável, os acadê-
micos expressaram grande satisfação com os resultados alcançados. Essa satisfação foi resul-
tado da participação ativa e engajada da população durante a intervenção na UBS, caracterizada 
por interação constante, manifestações de interesse e gratidão pela atenção dos acadêmicos.

Considerando o êxito e o engajamento da população, é relevante destacar que as estra-
tégias mais promissoras na prevenção da obesidade não se limitam apenas à orientação. Abor-
dagens multifatoriais, que integram alimentação, atividade física e mudança comportamental, 
incluindo o aconselhamento personalizado e o monitoramento contínuo de alimentação e/ou 
atividade física, são medidas amplamente recomendadas para prevenção e controle eficaz da 
obesidade10. Nesse contexto, observou-se um interesse significativo da população em buscar in-
formações sobre alimentação saudável e práticas de atividade física regular, aliado à assistência 
contínua e individualizada. 

Um dos alicerces para o controle e a prevenção do excesso de peso e da obesidade re-
side na promoção da alimentação adequada e saudável. No entanto, ressalta-se que essa não 
é uma questão apenas nutricional, mas também cultural, social e econômica, de acordo com a 
Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional e a Política Nacional de Alimentação e 
Nutrição11. Esse entendimento norteou a abordagem adotada pelos estudantes e a eSF, amplian-
do a conscientização da importância de um estilo de vida saudável. 

Pacífico FA, Toscano AA, Andrade DC, Menezes JKL, Cardoso JCB, Tenório LGL, et al.

An Fac Med Olinda. Olinda, 2024; 1(12):130



135

Por sua vez, a orientação sobre a prática regular de atividade física se mostrou uma abor-
dagem crucial. Estudos evidenciam que, além da associação com a redução de peso, a atividade 
física reduz o risco de diversas DCNTs, contribui para a diminuição da mortalidade por todas as 
causas e promove melhorias na qualidade de vida12. Dessa forma, a abordagem adotada pelos 
estudantes está alinhada às recomendações atuais, enfatizando a importância de medidas am-
plas para combater a obesidade.

Há de se destacar que, para a prevenção e controle da obesidade, além do apoio educa-
tivo e comportamental, é imprescindível adotar políticas intersetoriais para reversão do ambiente 
obesogênico em que os indivíduos vivem13.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A interação efetiva entre a eSF, os acadêmicos e a comunidade atendida pela UBS refor-
çou, no curto prazo, o aspecto positivo dessa intervenção educacional na promoção de estilos de 
vida saudáveis. Essa sinergia, associada ao engajamento ativo da comunidade, revela o poder 
transformador da educação em saúde adaptada às realidades locais.

No médio prazo, o compromisso com o acompanhamento médico será crucial para con-
solidar e ampliar os benefícios já alcançados. Para sinalizar e consolidar mudanças positivas e 
duradouras na saúde da população, é fundametal a orientação contínua e sistemática à comu-
nidade sobre a importância de escolhas alimentares saudáveis e da incorporação de atividades 
físicas na rotina.

No entanto, para resultados sustentáveis a longo prazo, é imperativo considerar e imple-
mentar medidas adicionais, incluindo políticas públicas mais abrangentes, campanhas de sen-
sibilização contínua e infraestruturas de apoio à saúde. A experiência aqui relatada serve como 
um ponto de partida e um modelo de referência. Encoraja-se que iniciativas semelhantes sejam 
replicadas e adaptadas conforme as necessidades de diferentes comunidades, sempre visando 
a um futuro mais saudável e resiliente para todos.
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